
A Corrente Proletá riá insistiu párá que houvesse 
umá chápá oposicionistá párá concorrer á s eleiço es dá 
Apeoesp. Más, boá párte dás correntes que compuserám á 
Oposiçá o Unificádá em eleiço es pássádás se colocou por 
compor á chápá do PT/PCdoB. Fáto que ná o foi surpresá, 
hájá vistá que nos u ltimos ános essá párcelá dá oposiçá o 
esteve com ás posiço es do setor májoritá rio dá diretoriá, 
comándádo pelá deputádá petistá Máriá Isábel. A contri-
buiçá o dá Corrente Proletá riá, párá constituir umá chápá 
oposicionistá á  chápá de coláboráçá o de clásses situácio-
nistá, objetivá colocár os pontos fundámentáis que pos-
sám permitir á discussá o frentistá. 

As correntes que se reivindicám dá Oposiçá o Unifi-
cádá está o obrigádás á esclárecer esse fáto áos professo-
res, que depositárám confiánçá nesse setor oposicionistá. 
Isso ocorre no momento em que se tornou máis urgente á 
constituiçá o de umá direçá o sindicál clássistá e de lutá, 
párá enfrentár ás durás medidás governámentáis e com-
báter á polí ticá coláborácionistá dás direço es sindicáis, 
em párticulár, á dá Apeoesp. A justificátivá de que e  preci-
so defender á democráciá contrá ás ámeáçás golpistás ná o 
se sustentá se somándo áos pártidos que forám incápázes 
de resistir áo golpe de Estádo de 2016, e que hoje se mos-
trám impotentes em orgánizár á lutá dos explorádos con-
trá ás ámeáçás ultrádireitistás que rondám ás esferás go-
vernámentáis. 

A chápá oposicionistá se chocá com á posiçá o dá-
queles que ápoiám o governo Lulá, que se constituiu com 
os pártidos que protágonizárám o golpe que derrubou 
Dilmá Rousseff. A defesá dás liberdádes democrá ticás 
contrá ás ámeáçás golpistás se fárá  tendo como áuxiliár os 
sindicátos clássistás, e ná o os submetendo á  polí ticá de 
conciliáçá o de clásses párá sustentár á governábilidáde de 
Lulá. 

Nesse sentido, chámámos os professores á se colo-
cárem por constituir umá oposiçá o clássistá e de lutá, pá-
rá á eleiçá o dos professores que fárá o párte dos Conse-
lhos de Representántes, estáduál e regionál, e párá á dire-
toriá dá Apeoesp. 
 

Eis os principais pontos do programa classista e 
de luta: 
 

I. Defesa da Independência de classe diante 

dos governos e dos partidos da burguesia 
 

Estámos diánte de dois governos que expressám 
polí ticás distintás. O governo Lulá, considerádo 
“reformistá-populár”; e o de Tárcí sio, expressá o dá ultrá-
direitá bolsonáristá. 

A gránde máioriá dás direço es sindicáis fárá  de tu-
do párá gárántir á governábilidáde de Lulá. Significá que 

submeterá  os sindicátos á  polí ticá de coláboráçá o com o 
governo. Com o fálso árgumento de que se trátá de um 
“governo em disputá”, essás direço es nádá fárá o párá que 
Lulá revogue ás contrárreformás de Temer e Bolsonáro – 
trábálhistá, previdenciá riá, terceirizáçá o e ensino me dio, 
principálmente. 

Umá direçá o sindicál clássistá tem á obrigáçá o de 
se colocár pelá derrubádá dás reformás ántitrábálhádo-
rás, com os me todos pro prios dos explorádos, com ás gre-
ves e áço es unitá riás nás ruás. Essá polí ticá, certámente, 
se chocá com á de coláboráçá o, que procurá á viá dos 
ácordos entre governo, direço es sindicáis e cápitálistás. O 
que resultá em derrotá párá os trábálhádores. 

O governo de Tárcí sio, ná o restá du vidá, terá  de ser 
enfrentádo com muitá orgánizáçá o e lutá. O que depende 
de direço es sindicáis dispostás á enfrentá -lo com os me to-
dos dos explorádos. A direçá o petistá dá Apeoesp já  de-
monstrou suá ádáptáçá o áo governo Tárcí sio, ápesár dos 
discursos oposicionistás. Tárcí sio vem impondo suá polí -
ticá privátistá, ná o so  párá á educáçá o, sem que hájá ne-
nhum movimento orgánizádo de resiste nciá. 

Nesse sentido, e  fundámentál á constituiçá o de umá 
chápá oposicionistá, clássistá e de lutá, párá colocár á 
Apeoesp no cáminho dá resiste nciá á  polí ticá dos gover-
nos, sejá de Lulá, sejá do bolsonáristá Tárcí sio. 
 

II. Defesa da democracia sindical 
 

Há  muito, ás direço es sindicáis ve m ánulándo um 
dos fundámentos bá sicos do sindicálismo, que e  á demo-
cráciá sindicál. Chegou-se áo ponto do máior Sindicáto 
Metálu rgico do ABC, que está  há  muito sob o controle do 
PT, ábolir ás eleiço es diretás párá á escolhá dá direçá o do 
sindicáto. Ná Apeoesp, á existe nciá de cotás por chápá 
párá ter voz no Conselho Estáduál, o controle dás ássem-
bleiás, á existe nciá de um Congresso cádá vez máis sub-
metido á  polí ticá dá álá májoritá riá do sindicáto, ás enor-
mes dificuldádes de se constituir chápás párá concorrer 
á s eleiço es, entre outros obstá culos, expressám á eliminá-
çá o dá democráciá pro priá dos trábálhádores. 

Umá oposiçá o clássistá se ápoiá ná democráciá pro-
letá riá. No direito dá báse se mánifestár e se posicionár 
em todás ás instá nciás do sindicáto. E no cumprimento 
dás deciso es áprovádás democráticámente nás ássemblei-
ás, congressos etc. No direito democrá tico de constituir 
chápás párá concorrer á  direçá o sindicál, o que significá 
retirár todos os entulhos ántidemocrá ticos que impedem 
esse legí timo direito. 
 

III. Defesa das reivindicações que unificam os 

professores com os demais trabalhadores 
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Nesse momento, há  reivindicáço es que sá o vitáis 
párá o conjunto dos trábálhádores, entre elás, á revogáçá o 
dás contrárreformás. Lulá sinálizou que ná o revogárá  es-
sás reformás. Poderá  fázer um ou outro ájuste, más mán-
terá  suá esse nciá. E suá esse nciá e  á de fávorecimento áos 
cápitálistás e de máior sácrifí cio áos trábálhádores e á  
juventude oprimidá. 

A chápá oposicionistá, nesse sentido, se colocá: 
 

1) Pela revogação das reformas trabalhista, previden-
ciária, terceirização e ensino médio/BNCC; 

2) Pelo salário mínimo vital, calculado pelas assem-
bleias de base, necessário para sustentar a família tra-
balhadora; 

3) Emprego a todos, por meio da redução da jornada 
sem redução dos salários – escala móvel das horas de 
trabalho. 
 

Essás reivindicáço es permitem á unidáde dos trá-
bálhádores em defesá de suá condiçá o de vidá. Trátá-se 
dá unidáde que se forjá á pártir de um prográmá pro prio 
de reivindicáço es, dás ássembleiás de báse, dos comite s 
de lutá e dá constituiçá o de poderosos levántes dos explo-
rádos nás ruás. 
 

IV. Defesa de reivindicações particulares dos 

professores 
 

As reivindicáço es párticuláres de um setor, como 
essás que ápontámos ábáixo, so  será o conquistádás por 
meio dá coesá o do professorádo, o que implicá á unidáde 
entre efetivos e contrátádos. A divisá o e  umá ármá que 
vem sendo impostá pelos governántes. A unidáde, por suá 
vez, e  umá poderosá ármá que fávorece áo conjunto do 
professorádo. 
 

1) Aplicação imediata da correção integral do Piso 
Nacional do Magistério de 14,95%; 

2) Reposição das perdas salariais, para repor o po-
der de compra dos salários, que sofreu enorme dila-
pidação nos governos do PSDB, que inclui o de Alck-
min; 

3) Fim da farsa da Escola de Tempo Integral – do 
PEI, que exclui o aluno-trabalhador; 

4) Revogação do “Novo Ensino Médio”, da BNCC e 
dos APDs, que aumentam a superexploração do pro-
fessor, eliminam disciplinas fundamentais, introdu-
zem as perfumarias dos “itinerários”, avançam com 
o ensino a distância e exigem mais tempo nas esco-
las pela via dos APDs; 

5) Fim da “nova Carreira” imposta pelo governo Do-
ria e seguida por Tarcísio, que elimina conquistas 
históricas do magistério e introduz a excrescência 
do subsídio e mais mecanismos meritocráticos para 
obter algum reajuste nos salários, ampliando assim 
o esfacelamento do magistério; 

6) Extinção imediata da terceirização nas escolas. 
Contratação dos terceirizados pelo governo e apli-
cação da regra de “trabalho igual, salário igual”. 

 

V. Defesa de uma educação cientifica, voltada 

à produção social 
 

A educáçá o vem sendo sucáteádá. A viole nciá, em 
suás mu ltiplás formás, se mánifestá támbe m no interior 
dás escolás, como conseque nciá dá bárbá rie sociál. As re-
formás educácionáis que pártem dos governántes visám 
tá o somente áo corte de recursos e áo ávánço dá priváti-

záçá o. Impulsionám, portánto, á superexploráçá o do trá-
bálho, á elimináçá o de ántigás conquistás, á discrimináçá o 
cádá vez máis ácentuádá entre o ensino pu blico e o párti-
culár, á imposiçá o do obscurántismo religioso em contrá-
posiçá o á  cie nciá e o fim dá liberdáde de cá tedrá. 

A chápá de Oposiçá o combáte táis reformás e se 
posicioná por umá educáçá o cientí ficá, democrá ticá e vin-
culádá á  produçá o sociál. Eis: 
 

1) Por um sistema único de ensino público, gratuito, 
para todos e em todos os níveis, laico, vinculado à 
produção social e sob controle de quem estuda e 
trabalha; 

2) Pela estatização, sem indenização, de toda a rede 
privada de ensino; 

3) Extinção do ensino a distância. A aprendizagem é 
um ato coletivo, portanto, depende o ensino presen-
cial; 

4) Dar uma resposta classista ao problema da vio-
lência nas escolas, mobilizando os trabalhadores e 
a juventude em defesa de melhores condições de 
vida e de trabalho, contra todas as formas de preca-
rização e sucateamento do ensino. Não ao recrudes-
cimento das medidas repressivas, que só fortalecem 
o controle e a militarização das escolas; 

5) Abertura de todas as salas e turnos fechados. Re-
dução do número de alunos por sala, no máximo 25 
alunos; 

6) Financiamento integral da educação pelo Estado, 
sob o controle de quem estuda e trabalha. 

 

VI. Combate ao capitalismo, fonte de toda sor-
te de discriminação e opressão, e edificação 

de uma sociedade socialista 
 

Vivemos umá profundá crise econo micá mundiál, 
ágrávádá pelá guerrá ná Ucrá niá, pelá guerrá comerciál 
entre á Chiná e Estádos Unidos e pelo ávánço dá escáládá 
militár. As conseque nciás te m sido drámá ticás párá á mái-
oriá oprimidá de todo o mundo, com o ávánço dá fome, 
mise riá, desemprego e doençás. E com o ácirrámento dás 
discrimináço es sociáis e ráciáis. O fundámentál está  em 
que os trábálhádores ve m gánhándo ás ruás contrá á polí -
ticá de seus governos, á exemplo dás poderosás greves ná 
Fránçá. No Brásil, no entánto, ás direço es sindicáis conti-
nuám pássivás e submetidás á  polí ticá de coláboráçá o 
com os governántes. 

A chápá de Oposiçá o se colocá pelo fim do cápitális-
mo, que so  pode se dár por meio dá revoluçá o sociál. Ná o 
virá , portánto, dos processos eleitoráis, por esse cáminho 
so  e  possí vel substituir um governo burgue s por outro 
governo támbe m burgue s, que preservárá  á propriedáde 
privádá dos meios de produçá o. Eis áí  por que á chápá 
oposicionistá se colocá por edificár umá sociedáde sociá-
listá. 

A chápá oposicionistá, nesse momento, fáz á cám-
pánhá pelo Fim dá guerrá ná Ucrá niá, pelá unificáçá o dá 
clásse operá riá contrá o domí nio imperiálistá e pelá áuto-
determináçá o dás náço es oprimidás. Pelá exige nciá que ás 
centráis, sindicátos e movimentos convoquem um Diá 
Nácionál de Lutá, com párálisáçá o e bloqueios, em defesá 
de um prográmá pro prio de reivindicáço es dos explorá-
dos. Pelo combáte á todá formá de viole nciá reácioná riá e 
discrimináçá o sobre ás mulheres, negros, indí genás e ho-
mossexuáis. E pelá lutá unitá riá dos explorádos párá er-
guer umá sociedáde sociálistá. 


